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Presbíteros e Diáconos
Os oficiais da igreja

2



Último Domingo
 Evolução para modelos menos bíblicos.

 Modelo congregacional com pluralidade de presbíteros.

 Coalizão de igrejas.

 Sem clericalismo. A obra da igreja é de todos.

 Dinâmica de Hb 13:17.

 Oficiais bíblicos: Presbíteros e Diáconos.

 Autoridades derivadas. A verdadeira autoridade é Cristo, 
Senhor da Igreja, por meio da Palavra.

 Jesus é o Supremo Pastor

 Presbítero = Bispo = Pastor
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Estrutura do Curso
1. Introdução

2. Modelos de Organização de Igrejas

3. Modelo Batista Reformado

4. Oficiais das Igrejas

5. A Nobre e Difícil Missão do Presbítero

6. Qualificações dos Diáconos

7. Qualificações dos Presbíteros

8. Presbíteros – Atribuições e Características

9. Tópicos Especiais
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A NOBRE E DIFÍCIL MISSÃO DO 
PRESBÍTERO
Contexto geral
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Requisitos Essenciais da Liderança
 Liderança Pastoral

 Liderança Compartilhada

 Liderança Masculina

 Liderança Qualificada

 Liderança Servil
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Presbítero é um pastor
 Perigo: presbítero como membro de um Conselho 

Administrativo

 Deve-se ter cuidado ao diferenciar os presbíteros dos 
pastores de tempo integral.

 Há algumas vantagens para o pastor de tempo integral:

 Educação teológica formal

 Mais tempo durante a semana para servir

 Mais experiência

 Possivelmente, mais dons alinhados ao serviço
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Primus inter pares
 Pedro, Tiago e João – nos 

tempos de Jesus.

 Tiago, Cefas e João –
colunas.

 Pedro não era superior 
aos demais. Eles não eram 
seus subordinados.

 Isso surge 
espontaneamente e deve 
ser encarado com 
naturalidade por todos.

 Superar as limitações dos 
“fazedores de tendas” 
caminhando para a 
dedicação exclusiva (1 Tm
5:17-18)

 Motivos
 Dons de ensino e 

pregação especiais

 Personalidade

 Tempo dedicado

 Idade e experiência

 Piedade
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Espectro da Pluralidade de 
Presbíteros - Organização

Todos os presbíteros 
rigorosamente iguais. Não 

pode haver nenhuma 
diferença. Mesmo o sustento 
tem que ser absolutamente 
igualitário e não pode haver 

nenhuma especialização

Um presbítero é realmente o 
pastor e os demais são líderes 
leigos que apoiam e ajudam o 

pastor, que é realmente a 
figura central na igreja.
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Carência de lideranças
 Visão equivocada quanto à vida

 Ideias erradas sobre trabalho

 Ideias erradas sobre a vida cristã

 Ideias erradas sobre prioridades

 Ideias erradas sobre a igreja

 Ideias erradas sobre o ministério cristão

10



“Quando o presbitério da igreja é visto como uma 
posição de status ou um lugar no conselho 
deliberativo da igreja haverá bastante voluntários, 
mas quando é visto como um exigente trabalho 
pastoral, poucos se apressam para se oferecer.” 

Alexander Strauch
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“Uma razão por que há tão poucos presbíteros pastores 
ou bons presbitérios é que, em geral, os homens são 
espiritualmente preguiçosos. Preguiça espiritual é 
um problema enorme na comunidade cristã. Preguiça 
espiritual é a principal razão por que a maioria das 
igrejas nunca estabelece um presbitério bíblico. Os 
homens estão mais do que dispostos a deixar que 
outras pessoas cumpram suas responsabilidades 
espirituais, sejam suas esposas, o clero ou os 
profissionais da igreja.” 

Alexander Strauch
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Pastores – A Metáfora
 Procurar a ovelha perdida

 Ajuntar as ovelhas 
espalhadas

 Vigiar e proteger contra 
predadores e ladrões

 Alimentar as ovelhas

 Guiar as ovelhas
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A ovelha que virou pastor
 Tensão que não pode ser resolvida

 Pastores são ovelhas – o pastor é um homem pecador, 
salvo e sustentado pela graça, correndo riscos, seguindo a 
Cristo.
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“Este é o grande paradoxo que todo presbítero encara. 
Ele é simultaneamente um pastor e uma ovelha, 
um líder dos seguidores de Jesus e um seguidor de 
Jesus, um supervisor do corpo local enquanto também 
uma parte dependente do corpo. Um presbítero é um 
homem pecador, salvo e sustentado pela graça, 
seguindo o Bom Pastor, Jesus Cristo. 

De repente Jesus se vira para ele, empurra um cajado 
de pastor na mão dele e diz, "Apascenta os meus 
cordeiros" (João 21:15). Como se soluciona a tensão 
inerente de uma ovelha-que-vira-pastor? Não se 
soluciona. Abraça-se a causa. Responde-se ao 
chamado para pastorear e ao mesmo tempo declara-se 
a dependência absoluta no Senhor.” 

Jeramie Rinne
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Objetivos do Presbítero
 Conduzir os membros da igreja à maturidade espiritual.

 Fazer discípulos.

 Ensinar.

 Proteger de falso ensino e falsos mestres.

 Vigiar os errantes:

 Em pecado

 Desinteressados

 Abalados pelo sofrimento

 Briguentos

 Anti-liderança
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“Presbíteros ensinam, oram e servem de forma 
que seus irmãos e irmãs possam conhecer Jesus 
mais intimamente, obedecê-lo mais fielmente e 
refletir o Seu caráter mais claramente, tanto 
individualmente como na família da igreja.” 

Jeramie Rinne
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Pastor-mestre?
 Efésios 4:11 – polêmico.

 Dons variam em grau – mais pastor, mais mestre.

 Pastorear ensinando - Ensinar pastoreando.

 Aplicação da Palavra à vida coletiva e individual.

 Presbíteros precisam estar ensinando.

“Se há uma religião no mundo que exalta o ofício de 
ensinar, é certo que é a religião de Jesus Cristo.”

James Orr (1844-1913)
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Liderança Masculina
 Tempos modernos: O fim da mulher?

 Filósofos feministas diminuem a feminilidade bíblica e 
criam uma mentalidade anti-filhos, anti-família e, por fim, 
anti-mulher.
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Guiar sem Dominar
 Há um espírito de rebeldia na cultura.

 Dois perigos: covardia e tirania.

 Cuidado com os “chefes” da igreja.

 Liderança de Servos – o padrão bíblico.
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Diótrefes
 “Escrevi alguma coisa à igreja; 

mas Diótrefes, que gosta de 
exercer a primazia entre eles, 
não nos dá acolhida.” (3 João 9 
RA)

 Conselhos a presbíteros para 
evitar o surgimento dos 
Diótrefes:
 Escolha presbíteros humildes

 Delegue aos diáconos

 Permaneça prestando contas

 Honre a Palavra

 Replique-se

 Confie na congregação
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“Ao escolher presbíteros, procure por homens que têm 
uma reputação de operar na igreja com uma mão 
firme, porém suave. Homens com coração de servo, 
estabelecidos como presbíteros, provavelmente 
continuarão agindo como servos. Mesmo que eles 
fiquem um pouco convencidos, eles tendem a 
responder bem quando confrontados. Encontre 
homens que possam tanto expressar seu 
pensamento em reuniões do presbitério como 
também submeter-se alegremente à vontade da 
equipe quando suas posições são rejeitadas em 
votação. Presbíteros humildes conseguem submeter-se 
uns aos outros.” 

Jeramie Rinne
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Pluralidade de presbíteros
 Risco: diferenças

 Potencial: diferenças

 Pastoreio dos pastores

 Tentações

 Depressão

 Conflitos

 Enfraquecimento

 Problemas com a família
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“Quando os presbíteros praticam uma pluralidade 
saudável, é mais difícil que as visões ou tendências de 
um homem dominem, porque os presbíteros 
contrabalançam uns aos outros. Os presbíteros 
mais gentis temperam os mais flamejantes. Os 
ativistas levam os analíticos a tomar decisões de fato. 
Os presbíteros de grande fé impedem que toda decisão 
seja mais um exercício em conservadorismo fiscal e 
administração de risco, enquanto os presbíteros 
práticos ajudam os sonhadores e visionários a não 
cometer tolices sob o pretexto de ‘confiar em Deus’. 
Esse tipo de balanceamento mútuo gera uma 
atmosfera que é difícil para egotistas tolerarem.” 

Jeramie Rinne
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“Em uma estrutura de liderança em equipe [...] os 
diferentes membros complementam-se uns aos outros 
e equilibram as fraquezas uns dos outros. Se um 
presbítero tiver uma tendência de agir muito 
severamente com as pessoas, os outros podem 
temperar a aspereza dele. Se alguns membros temem a 
confrontação com pessoas, outros podem pressionar 
para a ação. Presbíteros mais orientados para doutrina 
podem afiar aqueles que são mais direcionados à 
evangelização e ao serviço, ou os presbíteros mais 
inclinados ao serviço podem despertar os membros 
mais intelectualmente orientados para mais 
evangelismo e serviço.” 

Alexander Strauch
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Homem de Grupo
 Construir consenso com 

amor e respeito

 Persuadir e ceder

 Ouvir

 Lidar com discordâncias

 Perdoar

 Receber crítica e correção

 Confessar pecados

 Valorizar a sabedoria e visão 
dos outros (mesmo quando 
discordar)

 Mútua submissão

 Falar com carinho e 
gentileza

 Ter paciência com os 
companheiros

 Abrir a mente em verdade e 
amor
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“Presbíteros precisam se envolver na obra de edificar as 
vidas uns dos outros. Presbíteros mais velhos, mais 
experientes, precisam ser mentores dos presbíteros 
mais jovens. Presbíteros precisam recomendar tempos 
de descanso sabático para colegas cansados. 
Presbíteros precisam montar programas educacionais 
contínuos para si mesmos. Presbíteros precisam dar 
passos práticos rumo a um presbitério efetivo, com 
mentalidade espiritual, que envolvem todos os 
presbíteros que compartilham a responsabilidade de 
pastorear o rebanho de Deus.” 

Alexander Strauch
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Constante Reprodução
 “E o que de minha parte ouviste através de muitas 

testemunhas, isso mesmo transmite a homens fiéis e 
também idôneos para instruir a outros.” (2 Timóteo 2:2)

“O pastor deve ser capaz de localizar homens fiéis e treiná-los. Se 
um homem não é inclinado a discipular outros, é improvável que 
ele seja chamado ao ofício pastoral.” – Thabiti Anyabwile
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Lidar com pessoas é difícil
 O trabalho de presbítero pode ser extremamente 

intimidante.

 Algumas coisas para se ter em mente:

 Deus estabeleceu presbíteros e ele vai usá-los.

 Jesus Cristo pode trabalhar através de você.

 Pastorear não é, primordialmente, resolver os problemas 
dos outros.

 Você provavelmente pode ser mais usado do que você 
pensa.

 Você sempre pode pedir ajuda – do Senhor e de outros.
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Oração
 “Pastorear como Jesus significa orar como Jesus.”

 “e, quanto a nós, nos consagraremos à oração e ao 
ministério da palavra.” (Atos 6:4 RA)
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“Não é de se admirar que os presbíteros facilmente 
voltem ao modelo do Conselho Administrativo. É 
muito mais fácil sentar ao redor de uma mesa durante 
algumas horas, discutir algumas políticas e votar. 
"Feito" é quando a reunião é encerrada. Mas quando 
você entra no ministério pastoral com pessoas, seja 
você um obreiro remunerado ou um supervisor leigo, 
você fica frente a frente com as limitações de seu 
tempo, energias, conhecimento e dons. Espera-se que 
essa confrontação o dirija a clamar pela ajuda de Deus. 
Para presbíteros, a oração não é só um dever, é 
uma estratégia crucial de sobrevivência.” 

Jeramie Rinne
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“A igreja pertence a Jesus. Ele comprou as ovelhas. 
Presbíteros são meros zeladores daqueles "confiados" a 
eles (1 Pe 5:3). Os pastores responderão ao próprio 
Proprietário quanto a como trataram o rebanho dEle.
Nós responderemos ao Noivo quanto a como nós 
tratamos a Sua noiva. Ensinamos a Sua verdade, toda a 
Sua verdade, e nada mais que a Sua verdade? Amamos 
as Suas ovelhas do modo que ele as ama? Somos 
abusivos ou humildes? Conduzimos nossos irmãos e 
irmãs a Jesus ou agimos como pedras de tropeço 
enquanto eles tentam seguí-lO?” 

Jeramie Rinne
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Resumo - Assustador
 Pastoreiam o rebanho

 Ensinam doutrina

 Refutam erros

 Alimentam os membros 
rumo à maturidade

 Buscam os desviados

 Governam e guiam

 Conduzem disciplina 
corretiva

 Resolvem conflitos

 Supervisionam toda a 
igreja

 Visitam os doentes

 Oram e intercedem

 Exortam e admoestam

 Aconselham e encorajam

 Julgam questões 
doutrinárias

 Lidam com os pecados, 
falhas e ofensas dos 
membros

33


